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10 Ficha 10 10.1 Crise, ditaduras e democracia na década de 30

Meta 12  Conhecer e compreender a emergência e consolidação do Estado Novo 
em Portugal

Consulta as pp. 90 a 95 do Manual
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 Porto Editora

A
Agradeço a V. Ex.ª o convite que me fez para sobraçar a pasta das Finanças […]. Não tomaria, apesar de 

tudo, sobre mim esta pesada tarefa, se não tivesse a certeza de que ao menos poderia ser útil a minha 

ação, e de que estavam asseguradas as condições dum trabalho eficiente […]: 

a) Que cada Ministério se compromete a limitar e a organizar os seus serviços dentro da verba global que 

lhes seja atribuída pelo Ministério das Finanças; 

b) Que as medidas tomadas pelos vários Ministérios, com repercussão direta nas receitas ou despesas do 

Estado, serão previamente discutidas e ajustadas com o Ministério das Finanças; 

c) Que o Ministério das Finanças pode opor o seu veto a todos os aumentos de despesa corrente ou ordi-

nária, e às despesas de fomento para que se não realizem as operações de crédito indispensáveis; 

Discursos, volume 1.º, pp. 3 e 4, disponível em  
http://www.oliveirasalazar.org

1    Lê e observa as fontes. 

  a)   O regime político implantado 
após o golpe de Estado de 1926 
foi uma:

     democracia 

     ditadura 

     oligarquia 

  b)   Em 1928, o Presidente da Repú-
blica, General Óscar Carmona, 
convidou Salazar para: 

     Ministro das Finanças 

     Presidente do Conselho 

     Ministro da Educação

c)   Chegado ao poder, Salazar:

   fomentou uma política democrática

   colaborou com o governo

   instituiu uma política de austeridade

d)   As políticas implementadas resultaram: 

   no equilíbrio das finanças

   na desestruturação orçamental

   no aumento dos impostos

B C
Cronologia 

1926 Início da Ditadura Militar em 
Portugal 

1928 Salazar nomeado Ministro 
das Finanças 

1932 Salazar nomeado Presidente 
do Conselho 

1933 Nova Constituição Portu-
guesa (Estado Novo) 

Anos  
económicos

receitas 
efetivas

despesas 
efetivas

saldos  
efetivos

1928/29 2047,4 1757,2 + 290,2

1929/30 1945,0 1861,7 + 85,3

1930/31 1845,5 1729,6 + 115,9

1931/32 1893,8 1845,8 + 48,0

1932/33 1920,2 1931,3 - 11,1

1933/34 1983,0 1973,5 + 9,5
Fonte: Nuno Valério, cit. por Fernando Rosas em  

Portugal e o Estado Novo (1930-1960), Presença, 1992

 1.1.  Seleciona as opções corretas assinalando-as com um X.
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Cartaz de uma série intitulada “A Lição de Salazar” 

Livro de Leitura para  
a 3.ª Classe 

Desfile da Mocidade Portuguesa

2    Lê a fonte. 

E

F G

D 
Art.º 2.º – Leis especiais regularão o exercício de liberdade de expressão, de pensamento, de ensino, 

de reunião e de associação […] devendo impedir […] a perversão da opinião pública. 

Art.º 72.º, 1º – O Presidente [da República] é eleito por sete anos [pelos cidadãos]. 

Art.º 106.º – O governo é constituído pelo Presidente do Conselho, que poderá gerir os negócios de 

um ou mais ministérios, e pelos ministros.

Constituição de 1933

 2.1.   Identifica nestes extratos da Constituição características de um poder ditatorial.  

  

  

  

3    Observa a fonte. 

3.1.   Quais foram os princípios defendidos 
pelo Estado Novo?

 

 

 

 

3.2.   Quais desses princípios estão presentes na 
fonte E? Justifica.

 

 

 

 

4    Observa as fontes. 

 4.1.   Como se consolidou o poder de Salazar?
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A Constituição de 1933 restringiu direitos e liberdades individuais dos cidadãos (art.º 2.º) e concentrou o poder no 

Presidente do Conselho (art.ª 106.º), favorecendo a vigência de uma ditadura em Portugal, historicamente conhe-

cida por Estado Novo. 

O Estado Novo pôs em prática princípios como: 

nacionalismo, patriotismo, conservadorismo, 

culto ao chefe, antiparlamentarismo e colonia-

lismo.

O conservadorismo, presente na visão tradicio-

nal de família aqui representada. O naciona-

lismo e patriotismo, pela presença da bandeira 

e do castelo (na janela), símbolos da Pátria.

O poder de Salazar consolidou-se sobretudo 

pela educação e pela propaganda. Os alunos 

aprendiam a ler, escrever e contar por livros 

controlados pelo Estado. A Mocidade Portu-

guesa pretendia incutir nos jovens as ideias 

nacionalistas e os valores de obediência a 

essas ideias. A Legião Portuguesa defendia a 

ideologia salazarista e combatia a difusão do 

comunismo.  


